
Bahia contabiliza 76 mortes por dengue este ano

O
o Aedes aegypti, mosquito
transmissor da dengue. Isto
é um alerta do Ministério da
Saúde (MS), devido ao au-
mento de 678,6%, de casos
da doença na Bahia. No to-
tal, 380 municípios realiza-
ram notificação para esse
agravo. De acordo com da-
dos da Secretaria da Saú-
de do Estado da Bahia (Se-
sab), até o momento, foram
notificados 76 óbitos por
dengue.

Segundo as informa-
ções do órgão, 63.963 no-
vas notificações foram re-
gistradas, no período de ja-
neiro a outubro deste ano.
Enquanto, no mesmo perí-
odo ano passado, foram
notificados 8.215 casos.
Dos 76 óbitos notificados,
29 foram confirmados labo-
ratorialmente. A cidade e
Feira de Santana lideram
esse número com 12 mor-
tes, enquanto Salvador fica
em segundo lugar, com 03
pessoas mortas, vítima da
doença.

sistema de vigilân-
cia de estados e
municípios e toda
a população devem
reforçar os cuida-
dos para combater
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SURTO
Houve um aumento de 678% no número de casos na Bahia, com 76 mortos

A Sesab informa, ainda,
que outras cidades foram
registradas mortes por cau-
sa da doença. Foram duas
em Paulo Afonso, uma em
Candeias, uma em Rafael
Jambeiro, uma em Sauba-
ra, uma em Jacobina, uma
em Paripiranga, uma em
Presidente Dutra, uma em
Santo Antônio de Jesus,
uma em Simões Filho, uma
em Candiba, uma em Ca-
maçari e uma em Mulungu
do Morro, 31 óbitos foram
descartados e 16 permane-
cem em investigação.

O secretário de Vigilân-
cia em Saúde, do Ministé-
rio da Saúde, Wanderson
Kleber, reforça que a me-
lhor forma de evitar o agra-
vamento e as mortes por
dengue é com diagnóstico
e tratamento oportunos. “O
Brasil vem de dois anos se-
guidos com baixa ocorrên-
cia de dengue, portanto é
necessário que os profissi-
onais de saúde estejam
atentos a esse aumento de
casos. É preciso que eles
estejam mais sensíveis e
atentos para a dengue na
hora de fazer o diagnósti-
co. Quanto mais cedo o pa-
ciente for diagnosticado e
der início ao tratamento,
menor o risco de agrava-
mento da doença e de evo-
luir  para óbito”,  expl ica
Wanderson.

COMBATE
O MS ressalta, ainda,

que as ações de prevenção
e combate ao mosquito Ae-
des aegypti são permanen-
tes e tratadas como priori-
dade pelo Governo Federal.
Todas as ações são geren-
ciadas e monitoradas pela
Sala Nacional de Coordena-
ção e Controle para enfren-

tamento do Aedes, que
atua em conjunto com ou-
tros órgãos, como o Minis-
tério da Educação; da Inte-
gração, do Desenvolvimen-
to Social; do Meio Ambien-
te; Defesa; Casa Civil e Pre-
sidência da República.

O MS também oferece
continuamente aos esta-
dos e municípios apoio téc-

nico e fornecimento de in-
sumos, como larvic idas
para o combate ao vetor,
além de veículos para rea-
lizar os fumacês, e testes
diagnósticos, sempre que
solicitado pelos gestores
locais. Para o diagnóstico
das doenças zika e chikun-
gunya, e também dengue,
todos os laboratórios do

país estão abastecidos
com o teste em Biologia
Molecular. Segundo o Mi-
nistério, também são inves-
tidos recursos em ações de
comunicação, como cam-
panhas publicitárias e di-
vulgação nas redes sociais,
junto à população.

CHIKUNGUNYA
Em 2019, no período de

janeiro até outubro, foram
notif icados 7.461 casos
prováveis de Chikungunya
no estado. No mesmo pe-
ríodo de 2018, foram notifi-
cados 4.178 casos prová-
veis, o que representa um
aumento de 78,5%. No to-
tal, 197 municípios realiza-
ram notificação para esse
agravo. Até o momento, há
registro de 08 óbitos por
Chikungunya, sendo 02 em
Feira de Santana, 02 em
Candeias, 03 em Madre de
Deus e 01 em Salvador.

ZIKA - Em 2019, no pe-
ríodo de janeiro até agos-
to,  foram not i f icados
2.555casos prováveis de
Zika no estado. No mesmo
período de 2018, foram no-
tificados 1.287 casos pro-
váveis, o que representa
um aumento de 98,5%. No
total, 175 municípios reali-
zaram not i f icação para
esse agravo. Não há regis-
tro de óbitos pelo agravo
neste período.

Problemas cardiovascu-
lares estão no topo da lista
de doenças que mais geram
limitações e mortalidade em
adultos jovens, na atualida-
de. Também problemas de
saúde pública, a hipertensão
e o diabetes seguem em rit-
mo crescente na popula-
ção. ” O paciente diabético
é considerado um pré-infar-
tado. Quem possui a doen-
ça, tem quatro vezes mais
risco de sofrer infarto e
AVC”, alerta a líder da Endo-
crinologia do Hospital Portu-
guês, Dra. Maria Creusa Ro-
lim, sobre a condição clínica
que fará parte das discussões
do 1º Simpósio de Cardioen-
docrinologia do HP - evento,
voltado para profissionais e
estudantes da saúde,
que acontece no dia 25 de
outubro, das 7h30 às 12h30,
no auditório da Instituição.

A proposta do encontro é
integrar as especialidades de
cardiologia e endocrinologia
para discutir as enfermidades
mais prevalentes nestas áre-
as médicas, especialmente
na população brasileira, se-
gundo a endocrinologista.
“Muitas vezes, as doenças
crônicas podem ser evitadas
com um estilo de vida adequa-
do, voltado à prevenção de
fatores de risco como obesi-
dade, sedentarismo e estres-

ALERTA

Diabéticos têm 4x mais risco de ter infarto

se. Quando a prevenção não
é mais possível, lançamos
mão de drogas avançadas que
atuam de forma efetiva no con-
trole e na redução de riscos
para o paciente”, informa Dra.
Creusa, antecipando ques-
tões centrais do evento. 

 Tanto as formas de pre-
venir, como as de tratar do-
enças graves, frequentes e
letais na população, serão
discutidas por especialistas,
no Simpósio, sob a luz dos

avanços mais recentes nas
áreas de cardiologia e endo-
crinologia, como, por exem-
plo, o uso de medicamentos
modernos para portadores de
diabetes. Assim, a programa-
ção traz temas relacionados
ao estilo de vida; risco cardi-
ovascular; resistência à insu-
lina, diabetes e doença;
exercício ideal para portado-
res de doença cardiovascu-
lar; novas terapias para dia-
betes e doença cardiovascu-

lar; terapia moderna contra
dislipidemias; entre outros.
A programação completa
pode ser conferida no arqui-
vo em anexo.

O 1º Simpósio de Car-
dioendocrinologia do HP
tem vagas limitadas e o pré-
cadastro está sendo realiza-
do através do Sympla. A ins-
crição deve ser confirmada
no dia do evento, com a do-
ação de um pacote de fral-
da geriátrica.

Num ambiente em que
os cidadãos esperam me-
lhor qualidade dos serviços,
ao mesmo tempo em que
reclamam maior “value for
money” dos investimentos e
despesas públicas, o setor
público passou a enfrentar
em todo o mundo medidas
de consolidação e restri-
ções orçamentárias, que
conduzem governos e insti-
tuições a criar novos instru-
mentos para financiar polí-
ticas públicas e novas mo-
dalidades de prestação de
serviços públicos. A partir
dessa reflexão sobre os
desafios e oportunidades
que se oferecem aos audi-
tores públicos do Século
21, o presidente do Tribunal
de Contas de Portugal, Vi-
tor Manuel da Silva Caldei-
ra, lançou o questionamen-
to sobre quais são as no-
vas oportunidades e riscos
que se apresentam ao pro-
ferir a palestra sobre “Pers-
pectivas para a Auditoria do
Setor Público”, na última
terça-feira (15.10), na aber-
tura da primeira edição do
Ciclo de Palestras de 2019.

Na abertura do evento,
o conselheiro-presidente do
TCE/BA, Gildásio Penedo
Filho, agradeceu a presen-
ça dos palestrantes e do
público, destacando a pre-
sença maciça de servidores
que lotaram o auditório Con-
selheiro Lafayette Pondé, no
Plenário do TCE/BA. Em
seguida, falou sobre a rela-
ção histórica da Bahia com
Portugal, e de como a cul-
tura portuguesa está pre-
sente nas ruas da capital
baiana. “É a oportunidade
de traçar um paralelo com
a estrutura de auditoria rea-
lizada pela Corte de Contas
Portuguesa e a Corte de
Contas do Tribunal de Con-
tas do Estado da Bahia.
Acompanhando de uma for-
ma muito rápida, percebo
muita simetria dos trabalhos

TCE
Evento destaca novas
oportunidades e riscos

realizados pela Corte Portu-
guesa, embora essa possua
uma ênfase em um trabalho
de auditoria preventiva”, des-
tacou.

Segundo Vitor Caldeira,
que também é presidente do
Conselho de Prevenção da
Corrupção, é preciso fazer
com que a confiança dos
cidadãos nas instituições
que prestam serviços públi-
cos seja sólida. “É funda-
mental que, falando a mes-
ma língua, e provavelmente
tendo problemas semelhan-
tes em nossos países, pos-
samos trocar experiências
sobre aquelas que são as
novas questões que, ao meu
ver, os auditores devem con-
siderar. A primeira delas tem
a ver com a transformação
digital, as novas formas de
se prestar os serviços públi-
cos, seja por via daquilo que
são os novos desafios que
enfrentamos hoje, da demo-
grafia, das alterações climá-
ticas, dos problemas ambi-
entais. Enfim, são áreas que
reclamam novas perspecti-
vas”, ressaltou.

O presidente do Corte
de Contas lusitana observou
que, mais importante do que
o volume de dados disponí-
veis, é preciso saber o que
se pode fazer com esta
nova informação. E afirmou
que a combinação de dados
com meios de análise de
elevada potência oferece
muitas possibilidades, tal
como a identificação de cau-
sas de falhas (em tempo
quase real) e a detecção do
risco de comportamento ir-
regular ou fraudulento, por
vezes antes mesmo da sua
ocorrência.

O que permite oferecer
aos auditores uma oportuni-
dade de continuarem a ser
relevantes, atuando como
fontes confiáveis de conhe-
cimento e informação com
atualidade para seus
stakeholders.’

 Com a proximidade do
Verão, a Prefeitura deu iní-
cio a uma série de mutirões
de revitalização nas praças
espalhadas pela cidade. As
melhorias visam preparar os
equipamentos para a chega-
da da alta estação, que co-
incide com a época de féri-
as escolares e maior movi-
mentação nos espaços. Os
trabalhos foram iniciados em
cinco praças localizadas em
Castelo Branco e já estão
em fase final.

MUTIRÃO
Praças da capital vão passar por revitalização

 O próximo bairro a ser
beneficiado, ainda nesta se-
mana, é Cosme de Farias.
As intervenções diversas
estão sendo realizadas pela
Companhia de Desenvolvi-
mento Urbano de Salvador
(Desal), órgão vinculado à
Secretaria de Manutenção
(Seman), em conjunto com
outros órgãos, a exemplo da
Empresa de Limpeza Urba-
na de Salvador (Limpurb) e
da Secretaria de Sustenta-
bilidade, Inovação e Resili-

ência (Secis).
 Em Castelo Branco, já

foram realizados serviços de
recuperação de pergolados,
troca de brinquedos e equipa-
mentos das academias de la-
zer, limpeza de pichações e
pintura reparadora, além de
substituição das placas de
comunicação visual e realiza-
ção de ações de roçagem e
jardinagem. As praças bene-
ficiadas nessa localidade fo-
ram a dos Profetas e as loca-
lizadas na 1ª, 2ª e 3ª Etapas.

“Temos trabalhado de
forma conjunta com outros
órgãos municipais para co-
locar tudo em ordem. As
praças são muito utilizadas
em dezembro, janeiro e fe-
vereiro, período de férias
escolares. Sabemos que
são opções de lazer para as
crianças das comunidades,
por isso, estamos trabalhan-
do para deixar todos esses
espaços revitalizados”, dis-
se o presidente da Desal,
Marcílio Bastos.

OUTUBRO ROSA
Bairro da Paz tem ação de prevenção ao câncer

O Bairro da Paz recebeu
ações de prevenção e detec-
ção precoce do câncer de
mama e do colo do útero,
nesta quarta-feira (16), no
Centro Municipal de Educa-
ção Infantil Almir Oliveira. A
iniciativa é realizada pela
Prefeitura, através das secre-
tarias municipais de Saúde
(SMS) e de Políticas para
Mulheres, Infância e Juven-
tude (SPMJ), e engloba tam-
bém o encaminhamento de
pacientes para a realização
de exames clínicos das ma-
mas, do teste de Papanico-
lau e de mamografias. O pró-
ximo encontro será realiza-

do no Centro Municipal de
Educação Infantil Almir Oli-
veira, em Mussurunga I.

 A comunidade assistiu
a palestras sobre “Influência
da Tecnologia na Infância” e
“Violência Contra a Mulher”
nos mais variados tipos,
abordando a descoberta e a
importância do autoexame
até o tratamento. Além dis-
so, foram realizados testes
rápidos para detectar quatro
tipos de doenças sexual-
mente transmissíveis: sífilis,
HIV e hepatites B e C.

 A moradora Márcia San-
tos, de 38 anos, ressaltou
que os conhecimentos ad-

quiridos através da campa-
nha servirão para cuidar me-
lhor da saúde. “Vou poder
passar esse conhecimento
para outras mulheres e aju-
dar elas também. Além dis-
so, foi importante aprender
sobre violência contra a mu-
lher”, afirmou.

 “Precisamos levar a
conscientização sobre a pre-
venção do câncer de mama
e de colo de útero a todas
essas mulheres, principal-
mente das comunidades ca-
rentes de Salvador. Prevenir
é sempre o melhor caminho
para combater os grandes
índices da doença e garantir

a proteção desse público”,
pontuou a titular da SPMJ,
Rogéria Santos.

 
VIOLÊNCIA

Além da prevenção ao
câncer de mama, as mulhe-
res também tiveram orienta-
ções sobre como proceder
em casos de violência. “O
objetivo maior do evento é
proporcionar às mulheres o
acesso a direitos de forma
intersetorial. Então, a pro-
posta também foi falar so-
bre violência contra a mulher
e, em especial, a violência
sexual”, contou Camila Cal-
das, psicóloga do Centro de

Referência de Assistência
Social (Cras).

Ela lembra ainda que
muitos companheiros impe-
dem as mulheres de irem ao
médico se tratar, para que
não percebam os traços de
violência e ,também, porque

a maioria das famílias não
faz planejamento familiar.
“Serviços como o do Cras e
do posto de saúde, por
exemplo, são essenciais
para proporcionar conheci-
mento ao público”, comple-
tou Camila.
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ALERTA
Diabetes e hipertensão são doenças bastante comuns na população brasileira


